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DOIS ESTUDOS ORNITOLÓGIOOS
HÉuo ·F. DE ALMEIDA CAMARGO
Os dois estudos que apresento sao o resultado de observac<óes feItas em
peles de aves colecionadas no Brasil, pertencentes a colec;iio seriada do De·
partamento de Zoologia da Secretaria da Agricultura do Estado de Sao Paulo,
Brasil.
I. "BUTEO NITIDUS" (LATHAM, 1790)
Examinamos dois indivíduos, 1 Cj! (nI? 43859, colecionado em 7·X·1959, no
klm 93 da rodovia Belém-Brasilia, Pará) e 1 (J (nI? 43860, colecionado em
30-X.1959, nas matas de Utinga, vizinhanc<as de Belém do Pará).
Os dois exemplares com a plumagem juvenil. Na Cj! a maior parte das
penas da fronte, alto da cabe~a e nuca é longitudinalmente colorida de pardo
escuro. No (J essas regióes sao branco camur~a; em algumas penas o ra'que
mostra urna estreita zona longitudinal, pardo escura. Tanto no (J como na 9
o dorso é pardo escuro, cO'm as penas da reg;iáo interescapular mostrando
ligeiro frisO' ferrugíneo. O ferrugíneo da orla das penas é mais largo e, por-
tanto, mais visível, nas coberteiras superiores das asas. A margem externa
das primárias mais externas exihe manchas ferrugíneas, mais largas, inter·
caladas a outras, mais estreitas, pardo escuras, e, nas primárias mais internas,
essas manchas sáO' amarelo claras, intercaladas, também, as manchas pa,rdo
escuras, mais estreitas. Na cauda as retrizes centrais tem 4 faixas transver-
sais, duas negras e duas pardas, contrastando bem em colorido; nas demais
retrizes é comum parte do colorido pardo ser substituidO' pelo amarelo claro
O'u mesmo branco. Quanto a por~áo inferior do corpo, na Cj! ela é branca
com discreto banho amarelado, no (J há um pronuncia'do colorido canela claro,
mais evidente nO' peito, e menos na garganta, e nos cal<;óesdas tíbias. Em
ambos chama a a,ten~áo a abundancia de penas com manchas escuras, quase
negras, mais ou menos alongadas, na por~áo inferior do corpo, menos abun·
dantes na garganta e praticamente inexistentes nos ca:líl;óes das tíbias,. A
cole~áo do Departamento de Zoologia po,ssui mais 3 jovens de Buteo nitidus,
procedentes de Pará (Belém, (J nQ 43.632), Bahia (Ilhéus, (J nQ 32.873) e
Ceará (Serra do Baturité, Paeoti, (J n9 4,2.151). Sua!! varia~óes de colO'rido
sáo pequenas, quando comparados com os dois exemplares estudados, e tra·
duzem um estágio mais adiantado ou menos adiantado na evolu~áo da pluma.
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~em. Nossos exemplares se adaptam perfeitamente bem a descri~ao do jovem
'C a respectiva figura colorida do livro de Temmink & 'Laugier (Nouveau re.
1)ueil de planches coloriées d' Oiseaux, 1820-1839). Pinto & Camargo (1961)
identificam como Buteo brachyurus Vieillot, 1816, o éj jovem, já referido, de
Buteo nitidus, da Serra do Baturité, Pacoti, estado do Ceará. Apenas nos
atendo a literatura, porque nao examinamos nenhum jovem de Buteo' bra·
-chyurus, nos jovens de Buteo nítidus há, na parte inferior do corpo, uma
por~ao de manchas alongadas, pardo escuras, nos de brachyurus ela é branca
com banho camur~a e sem as mencionadas manchas (Ridgway, 1885; Sharpe,
1874; Swann, 1930; Rand, 1960) ; em brachyurus a margem externa das pri.
márias é "uniform brownish black" (Ridgway, 1885), em nitidus é ferro·
gínea, nas primárias mais externas, e amarelo clara nas mais internas, com
manchas eSltreitas, intercaladas; cm bra'Chyurus a diferen~a entre O' como
primento da' lasa e da caudaj é ¡semprel bem maior que 100 mm., como
p'udemos ver nos exemplares com plumagem definitiva e nos jovens das co·
le~oes do Departamento de ZoO'IO'giae como se ve, também, em Swann (1930)
'C. Rand (1960); em nitidus essa rela~ao é sempre hem menor que 100 mm.
(Oliverio Pinto, 1936) ; em nitidus as faixas da cauda se destacam em colori.
-dO',ao passo que em brachyurus tal contraste é pequeno. Friedmann & Smith
(1950) anotaram o conteúdo estomacal, ninho e canto de Buteo nitidlts.
11. SOBREAS RA~ASGEOGRÁFICASBRASILEIRASDE "RAMPHASTOSVITELLINUS"
LICHTENSTEIN,1823
Examinei 6 exemplares de R. v. ariel Vigors, 1826, 4 ¿ e 1 ~ (nOS44303
:a 44307, colecionados no klm. 93 da rodovia Belém-Brasília, Pará, de 28.VIIl.
a 25.IX. de 1959) e 1 ¿ (nQ 44308, colecionado em 28.X.1959 nas matas de
Utinga, vizinhan~as de Belém, Pará. O colorido destes exemplares nada apre.
:aenta de especial, e cabe bem nos comentários de Novaes (1949). A larga cinta
vermelha, logo abaixo da estreita faixa amarelo citrino do peito, tem, na
maioria deles, 50 mm de largura; no de nQ 44303, um &, ela ainda nao atingiu
:a sua largura normal, pois mede 35 mm. Das cinco r8l~as geográficas de
Ramphastos viteUinus, duas (R. v. culminatus e R. v. pintoi) tem uma faixa
'Clara.em todo O' comprimento do culmen .. Novaes (1949) .descreve a gargan·
ta e o peito de R. v. culmin(JJtus como brancos, em alguns indivíduos amarelo
'Citrino. Nos exemplares da cole~ao do Departamento de Zoologia, proceden-
tes de Manaca puro, Sao Gabriel (alto rio Negro) e rio Juruá, no Amazonas,
e Cachimbo, no sul do Pará, o colorido amarelo esverdeado ora se limita ao
peito, ora atinge também a garganta; ou entao é o amarelo cadmio ou ama·
l"eilo mais dalro que, sob a forma de uma faixa, percorre o peito, enquanto
a garganta é branca, ou amarelo esverdeada. R. v. pintoi Peters, 1945, foi
descrito de J araguá, no rio das Almas, Goiás. Colocados ao lado de exemplares
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de culminatus, os de pintoi se destacam, a prime ira vista, pelo coloridO' da
garganta e do peito quase branco puro, pois ",áo banhados por discretíssim6
lllnarelo esverdeado, muito mais claro 'que o do peito e da garganta de culi..
m,inatus. Stager (1961) menciona que R. v. pintoi, em bandos de 4 a 20,
indivíduos, era abundante nas matas primitivas da Sena HO'urada, GO'iás;
das 6 aves estudadas pO'r ele, 2 tinham " ... a slight tinge O'f lemO'n yellO'w
on the white throat. .. ", enquantO' que urna terceira mostrava acentuadó
hanho amarelO' na, garganta, branca, acreditando Stager 'que ¡ssO' signifique-
juvenilidade. O ~ n9 33166, cO'letadO' em PO'usO' AltO', GO'iás, parece dar razáO'
:1 Stager, pois é O'que se aprO'xima mais de um dO's exemplares de cul'minatus-
(~ nO 3462 dO' riO' Juruá, AmazO'nas) devidO' ao colorido amarelo esverdeado
do peito, mais intensO' que o comum em pintoi; nO' rótulo, contudo, O' colecio'
nador anO'tou "machO' imaturo". Pertencem a pintoi os indivíduos da cole,
~áo do Departamento de ZO'O'logia coleciO'nados em GO'iás (Jaraguá, Inhumas,
CataláO', Faz. TO'mé PintO' (nO' riO' das Almas), Faz. Transvaal (nO' rio ClarO') ,
PO'usO' AltO') , MatO' GrO'ssO' (Fazenda Palmeiras, a 90 klm a leste de Cuiabá)
c SáO' Paulo (Itapura). CO'm exce~áO' de apenas 1 indivíduO' (3 n9 38339
de CachimbO', nO' sul do Pará), cujas coberteiras superiores da cauda sáO'
vermelhas, todos O'Soutros de culminatus da nO'ssa cO'le~áo tem·nas amarelO'
carregadO' (cadmium yellow, de Ridgway), as vezes com a ponta das penas.
avermelhadas; em pintoi a regra geral é o coloridO' amarelo clarO' das cober~
teiras superiores da cauda, apenas 1 exemplar da nossa cO'le<;¡áo (¿ n9 14809
de Jaraguá, riO' das Almas, GO'iás) tendo as ditas amarelO' cadmiO'. Os exem-
plares de R. v. pintoi das nossas cole<;¡óes, cO'lecionados em GO'iás, fO'ram es,
tudadO's por Oliverio PintO' (1936) sob o nO'me de 8amphastos culminatus.
No material de culminatus e de pintoi que examinamos, cO'nfO'rme discrimi,
na<;¡áo na tabela abaixo, verificamos que dois dos caracteres apontados por
Peters (1945) para diferenciar as duas ra<;¡as geográficas, O'U seja, a faixa
dara dO' culmen, mais estreita em pintoi que em culminatus, e a base dO'
culmen mais anedondada nesta que naquela, saO' satisfatoriamente constantes.
Quanto as medidas, Peters diz que pintoi é, em média, menor que culminatus.
Preferimosdizer, em face da tabela abaixo, que O' bicO' del pintoi naO' ultra.
passa 121 mm, aO' passO' que em culminatus existem indivíduos cO'm bicO' 'de
123, 128 e até 136 mm, O'que também pO'de ser vistO' na tahda de Peters e nas.
medidas tO'madas pO'r Hellmayr e citadas pO'r Peters. De um modO' geral parece,
também, que a rt'1llll<;¡aoculmen.genys, tO'mada na baiSe dO' bicO', é maior em
culmina tus 'que em pintoi.
R. v. theresae cujO's caracterÍsticO's fO'ram estudadO's pO'r Hellmayr (1929).
era até aquí conhecidO' apenas do MaranháO' e do Piauí. Sua área de distri.
buic;áO' geO'gráfica ampliO'u.se, pO'rém, aO' Pará, O'nde 2 ~ 3 fO'ram cO'letados
em GO'rO'tire, rio FrescO', um dO's maiO'res tributáriO's da margem direita dO'
liO'Xingu, cO'mO'se le em NO'vaes (1960). NO' EstadO' dO' Pará temO's, pO'rtanto:
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n. v. culminatus nas matas primitivas de CachimbO', que se situa na pO'nta
'Úeste meridiO'nal extrema dO'EstadO', naO' muitO' a leste dO'riO' Teles Pires, im-
portante afluente da margem direita dO' riO' Tapajós; R. v. ariel, também nas
'matas primitivas dO' riO' Tapajós e a leste .dO' Pará. As pO'pUlal;Óesde R. v.
theJ'esae nO' Pará estaO' ecologicamenteseparadas das: O'utras duaa, pO'is, na
'ligeira descri~aO' de NO'vaes (1960) le-se que em GO'rO'tirehá, além de matas
,dliares, também campO's cerradO's e flO'restas secundárias. O biótO'PD, pO'r·
tantO', é muitO' semelhante aO' de theresae nO' MaranhaD e PiauÍ.
TABELA
Medidas em milfmetrO's, tO'dO'SO'Sexemplares da cO'1e'tii.O'dO' DepartamentO' de ZO'O'IO'gia
R. t·. culmina tus
.Asa
CaudaC lmeu
<:;)
2672RíO' Juruá, AmazO'nas 19115406
<:;)
346»» 1917~
3'
1 830SilO'Gabriel, AmazO'nas193728
<3'
16831» 70
<:;)
Manac puru AmazO'nas1876
< '
7072Chapada, MatO' Gr ssO'23383 9achim O', Pará8 »» 83
:;)
1 3 1 6
R.
v. pin/oi
<3'
4 5Cat lilO', GO'iás1
sexO' ~
148 3Jamg á GO'iás 85
<:;)
04In um s GO'i s 769
<3'
r 96»:. 1857 79
'
8 98
'
92 1t pura (E. S1íO'PaulO')206 6F z. Transva l (G 'iás)8
'
9z. P lrueir , M t ' GrO'ssO'
jv.
P ' sO'Alt ', GO'iás
SUMMARY
In this paper 1 diescribe and stu~ the dlifferences between the juvenal plumage O'f sorne
'individuals of Buteo nitidus and that O'f sO'rne O'f Buteo l1radvyurus. 1 show also the diffe.
l'ence between the relation O'lf.the length of the wing/taililIl those species.
1 descríb¡e the differences O'f cO'lora'tion and size between R. v. culminlltus and R. v.
l/intoi and the geographical distrihution in the State of Piará, Brazi'l., of R. v. ariel, R. v.
ot!minatus, R. v. pintoiand R. v. theresae. All the hird1s stud'ie,d were collected in B\:azil.
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